ANO VI 


Salomão: Seria inexplicável a ausên- 
cia da FEB em congresso espírita 
realizado em solo brasileiro 


Em ofício de 25.11.98, o Presiden- 
te da Comissão Organizadora do 
XVII CEPA (Congresso Espírita Pan- 
Americano) Salomão Benchaya co- 
municou à FEB a realização do 
conclave, fazendo o convite para que 
esta se faça presente ao evento. 

Na mesma oportunidade, Benchaya 
convidou o Presidente da FEB “a di- 
alogar em torno do delicado tema 
que envolve a reaproximação e a 
convivência fraterna entre importan- 
tes instituições representativas do 
Espiritismo no mundo - a FEB e a 
CEPA”, argumentando que “não po- 
demos ignorar que existem divergên- 
cias conceptuais entre as duas insti- 
tuições. Mas também não podemos 
ignorar que ambas são espíritas, 
norteiam-se pelas mesmas obras que 
integram a Codificação Espírita e 
têm no pensamento kardequiano a 
base de seus programas de ação.” 

Diz, ainda, Benchaya que “o pen- 
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FEB manifesta-se sobre Congresso da C.E.PA. no Brasil 


Através da revista REFORMADOR e de correspondência trocada com Salomão Jacob Benchaya, Presidente da Comis- 
são Organizadora do XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO, a realizar-se em Porto Alegre-RS, de ll a 15 
de outubro de 2000, o Dr. Juvanir Borges de Souza, Presidente da Federação Espírita Brasileira, expressa o 
posicionamento da FEB relativamente ao Congresso e ao Tema Central escolhido. 


O Convite de Salomão 


samento humano amadurece e acom- 
panhamos a emergência de um novo 
paradigma que, para nossa felicida- 
de, valoriza o pluralismo, a 
alteridade, a multidisciplinaridade, 
a diversidade de saberes, a convi- 
vência com o diferente, o respeito às 
peculiaridades...” acrescentando: 
“confesso-lhe que não consigo ima- 
ginar, para não dizer que seria, no 
mínimo inexplicável, que realizando- 
se, em solo brasileiro, um congresso 
espírita internacional no qual a FEB, 
como legítima representante do nos- 
so movimento, não se fizesse presen- 
te. Digo-lhe isto porque tenho acom- 
panhado o claro interesse do Presi- 
dente da Confederação Espírita Pan- 
Americana, Jon Aizpurua, em dialo- 
gar e confraternizar com as lideran- 
ças espíritas do Brasil no que já tem 
sido correspondido, discretamente, 
pelo menos por alguns organismos 
federativos. A CEPA, embora distan- 
ciando-se do modelo vigente em nos- 
so País, respeita-o assim como gosta- 
ria de ter o seu próprio posicionamento 
respeitado, apesar de diferente” 
Finalmente, Salomão, dizendo que “é 
chegado o momento de exemplificar- 
mos o amor ensinado por Jesus e a 
tolerância recomendada per Kardec” 
prontificou-se “a intermediar conver- 
sações e encontros que, passando ao 
largo das concepções em que não exis- 
ta concordância, primem pelo restabe- 
lecimento do clima de diálogo, de fra- 
ternidade e de união naquilo que é fun- 
damental e essencial e que nos define 
como Espíritas.” 


O Esforço continua 


Segundo Benchaya, a Comissão Organizadora do XVIII Congresso Es- 
pírita Pan-Americano continuará envidando esforços no sentido da apro- 
ximação entre a FEB e a CEPA, respeitadas suas posições próprias. 


Sobre o tema central do Congresso da CEPA, leia, ainda: 


No encarte CEPA BRASIL, o artigo do presidente da Comissão Salo- 
mão Jacob Benchaya: “Deve o Espiritismo Atualizar-se?” - Uma Ques- 
tão Polêmica e o editorial de Opinião “Os Espíritos Superiores e Nós”. 


Março/99 


A Resposta de Juvanir 


Juvanir: A FEB não comparece a 
eventos que se propõem a revisar 
uma doutrina que foi revelada pelos 
Espíritos Superiores 

Por sua vez, Juvanir Borges de 
Souza, através de atenciosa e frater- 
na correspondência datada de 
28.12.98, afirma “que nosso pensa- 
mento tem muito de comum no que 
concerne à fraternidade entre os es- 
píritas, independentemente da di- 
vergência de idéias” e que “em face 
desse entendimento, e visando à 
união dos espíritas para o fortale- 
cimento da difusão doutrinária é 
que a FEB, quando convidada, pro- 
curou estar presente e participar de 
vários Congressos e Conferências 
realizados pela CEPA. Todavia, em 
razão mesmo das diferenças 
interpretativas a que você também 
se refere ela foi desestimulada, pe- 
los próprios dirigentes desses even- 
tos, a não mais participar.” 

Com relação ao Congresso da CEPA, 
o Presidente da FEB considera que: 

“A FEB tem, como diretriz fun- 
damental do seu trabalho, a Dou- 
trina Espírita contida nas obras 
básicas de Allan Kardec que cons- 
tituem a Codificação Espírita. 

Reconhece que o Espiritismo é uma 
Doutrina elaborada e revelada pelos 
Espíritos Superiores e que o próprio 
trabalho de organização de Allan 
Kardec e os seus comentários foram 
por eles examinados antes de serem 
publicados. É o próprio Codificador 
que isto nos informa em 
Prolegômenos de “O Livro dos Espí- 
ritos” e no Capítulo I de “A Gênese” 


(Caráter da Revelação Espírita). 


AFEB reconhece o caráter essen- 
cialmente progressivo da Doutrina 
Espírita, na forma como destaca 
Allan Kardec: “(...) se novas desco- 
bertas lhe demonstrarem que está em 
erro acerca de um ponto, ela se modi- 
ficará nesse ponto; se uma verdade 
nova se revelar, ela a aceitará” Mas 
compreende, igualmente, que a ciên- 
cia humana, até o momento, nada des- 
cobriu comprovadamente assentado 
nas leis naturais, que acrescente ou 
modifique o que a Doutrina Espírita 
ensina. Ao contrário, vem comprovan- 
do os seus princípios. 


É em decorrência do exposto, e 
por não reconhecer nos homens ne- 
nhuma autoridade para alterar, a 
qualquer título, uma Doutrina que 
não foi por eles elaborada e nem re- 
velada, mas sim pelos Espíritos Su- 
periores, que a FEB não se faz pre- 
sente nos Congressos ou em outras 
quaisquer reuniões que apresentem 
conclusões que impliquem modifica- 
ção dos princípios e postulados da 
Doutrina Espírita codificada por 
Allan Kardec. 

Veja, caro Salomão, que temos 
pontos comuns no que se refere ao 
comportamento fraternal dos homens 
- especialmente os espíritas - mas 
não podemos concordar com proce- 
dimentos, encontros congressos, 
idéias, etc. que se propõem a revisar 
o que é fundamental, que procede do 
Alto e que os Espíritos fizeram ques- 
tão de transmitir aos homens de for- 
ma muito especial, na obra da Codi- 
ficação de Allan Kardec. 

Diante de sua carta fraternal, que- 
remos agradecer-lhe o empenho em 
realizar o melhor para o Movimento 
Espírita, e observar, ainda, que a 
FEB sempre esteve e sempre estará 
aberta ao diálogo construtivo, 
embasado nos princípios doutrinári- 
os, com todas as pessoas e instituições 
interessadas em estudar e praticar a 
Doutrina Espírita.” 


Os 


afirmação de que a atu- 
alização do Espiritismo 
só pode ser feita pelos 
“espíritos superiores” 
oferece riscos de interpretação 
que exigem dos espíritas cau- 
tela e discernimento sem os 
quais nos quedaremos definiti- 
vamente no imobilismo. 

Os espíritos, em histórico 
intercâmbio com Allan Kardec, 
propiciaram à humanidade 
uma síntese de conhecimentos, 
que o mestre lionês classifica- 
ria como “a primeira palavra e 
não a última”. À primeira, evi- 
dentemente, considerado o Es- 
piritismo como o marco inicial 
de uma nova fase do conheci- 
mento, a ser, necessariamente, 
complementada pelo próprio 
desenvolvimento da ciência, 
sua aliada e companheira 
inseparável. 

Não fosse assim, o Espintis- 
mo em nada diferiria das tan- 
tas revelações religiosas que, 
tomadas por seus crentes como 
a verdade única, pronta e aca- 
bada, dão origem a sistemas 
fechados de fé, imobilizados no 
tempo, embora sempre no 
aguardo de uma nova interven- 
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Espíritos Superiores e nós 


ção dos céus que as irá confir- 
mar negando e condenando 
todas as outras. Não é esse o 
caso do Espiritismo, cujo du- 
plo caráter foi muito bem 
explicitado por Kardec no 
Cap.I de A Gênese (item 13) : 
divino na sua origem, mas hu- 
mano na sua elaboração “por- 
que a doutrina não foi ditada 


finiu como “lei divina ou na- 
tural”, o insigne codificador 
qualificou como de origem di- 
vina. Formam aquele lastro 
com o qual todos os espíritas 
concordamos. Ninguém ousa- 
ria propor, em um congresso, 
por exemplo, que se abolissem 
postulados como o da existên- 
cia de Deus, da imortalidade, 


Os espíritos falam permanentemente aos homens. 
Não necessariamente nos centros espíritas ou pelo 
modelo ostensivamente mediúnico, mas por sutis 
processos de afinidade e intuição 


completa, nem imposta à cren- 
ça cega; porque é deduzida, 
pelo trabalho do homem, da 
observação dos fatos que os 
Espíritos lhe põem sob os olhos 
e das instruções que lhe dão, ins- 
truções que ele estuda, comen- 
ta, compara, a fim de tirar ele 
próprio as ilações e aplicações”. 

Enfim, há uma síntese de 
princípios trazidos pelos espí- 
ritos que, por sua plena concor- 
dância com o que a doutrina de- 


da reencarnação, da pluralida- 
de dos mundos habitados. Den- 
tro desse espectro claramente 
delimitado, continua em pleno 
andamento a formulação da ci- 
ência espírita, de suas relações 
com todas as áreas do conheci- 
mento, de suas aplicações prá- 
ticas no processo de transfor- 
mação moral do homem e do 
mundo. E segue permanente 
também o intercâmbio entre as 
duas humanidades referidas 


por Kardec: a humanidade en- 
camada e a desencamada. Os 
espíritos falam permanente- 
mente aos homens. Não neces- 
sariamente nos centros espíritas 
ou pelo modelo ostensivamente 
mediúnico, mas por sutis proces- 
sos que a afinidade e a intuição 
vão qualificando na caminhada 
evolutiva do homem. 

E possível que, nós, espíri- 
tas, tenhamos retardado dema- 
siadamente a elaboração que 
nos cabe. Assumimos, por 
injunções culturais que preci- 
samos superar, a postura 
imobilista do crente, quando o 
Espiritismo quer de nós a ação 
dinâmica do espírito natural- 
mente vocacionado ao raciocí- 
nio e à ação. Fechamo-nos em 
nossos centros, quando a clara 
proposta do fundador de nosso 
movimento era interagirmos 
com a ciência, com a arte e com 
o pensamento filosófico mais 
dinâmico e progressista. É hora 
de retomarmos essa proposta. 

E sempre que nos dispomos 
a esse tipo de tarefa, os espíri- 
tos superiores, indubitavelmen- 
te, estarão conosco. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRIT, APAN-AMERICANO 


4 Dra. Jacira TAn dá Silva, é Juíza de Di- 
reito na cidade de Birigiií, SP. Experiente tra- 
ralhadora do movimento espírita paulista, con- 
erencista e articulista, Jacira falou a Opinião 
sobre o que pensa acerca da temática central 
do Congresso da C.E.PA. que se realiza de 11 


a 15 de outubro de 2.000 em Porto Alegre. 


Abaixo sua resposta à pergunta 


Dra. Jacira Jacinto da i 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


“Conta-nos Jon Aizpurua, no prólogo do livro 
“Espiritismo Dialético”, de Manuel Porteiro, que 
este ilustre espírita argentino propôs, no Congres- 
so Internacional de Espiritismo realizado em se- 
tembro de 1934, que se nomeasse no Congresso 
uma comissão de pessoas com o encargo de revi- 
sar as obras fundamentais do Espiritismo “a fin 
de sanearlas de posibles errores cientificos y 
doctrinarios, enmendar sus defectos y despojarlas, 
en algunos casos, del ropaje religioso com que, 
en su tiempo, se les há revestido, y que libres de 
estos incovenientes, podríam aún servir hoy a la 
propaganda y enseñanza del Espiritismo...”. 

Ora, se o reconhecido escritor espírita conse- 


guiu identificar uma necessidade imperiosa de 
reavaliação das obras fundamentais do Espiritismo 
há mais de sessenta anos, parece-nos razoável crer 
que, em função do decurso do tempo, da mudança 
do vocabulário, numa palavra, da evolução em to- 
das as áreas do conhecimento humano, não se pode 
prescindir dessa revisão. 

A atualização do espiritismo é necessária e não 
representará ofensa à codificação, porque: 

a) esse era o desejo de Kardec, que a doutrina 
estivesse sempre ao lado da ciência; 

b)e pelo fato de, como disse, Aizpurua, na obra 
citada, ser kardecista não significa adotar a obra do 
mestre como catecismo sagrado. 
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“Deve o Espiritismo atualizar-se?” 
Uma questão polêmica 


omo já era esperado, a escolha 

do tema “Deve o Espiritismo 

Atualizar-se?” para o XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano que 
se realizará em Porto Alegre, de 11 a 
15 de outubro de 2000, começa a cau- 
sar controvérsia. O centro temático foi 
proposto pelo Presidente da Comissão 
Organizadora na I Reunião de Delega- 
dos e Amigos da CEPA no Brasil, rea- 
lizada em São Paulo, em 16.08.97, com 
base em sugestão dos delegados de São 
Paulo. 


Doutrina sagrada 

A reação é perfeitamente compreen- 
sível para um movimento onde predo- 
mina a idéia de que o Espiritismo é uma 
revelação divina e, como tal, intocável 
eirretorquível. Os que se demoram nes- 
se olhar, menosprezam a contribuição 
dos encarnados no processo da codifi- 
cação e, portanto, na construção do edi- 
fício doutrinário. Admitem, quando 
muito, que o conhecimento humano ten- 
deria a aproximar-se, gradualmente, do 
conhecimento espírita, situado muito 
acima do progresso atingido pela Hu- 
manidade. 

Sob essa visão, o próprio Kardec não 
passaria de um mero “secretário” dos 
Espíritos, encarregado de compilar e 
publicar suas revelações. Todavia, 
quando se examina a contribuição do 
fundador do Espiritismo, percebe-se fa- 
cilmente que a Doutrina Espírita tem a 
marca pessoal do pedagogo, do filósofo e 
do cientista que ele foi e que, sem Allan 
Kardec, o Espiritismo não seria o que se 
encontra nas suas obras fundamentais. 


Os grupos dirigentes do movimento 
espírita, dessa forma, estariam investi- 
dos de uma espécie de “mandato divi- 
no” e da impostergável missão de “sal- 
var” ou de orientar a Humanidade. É o 
que se depreende do discurso que pre- 
domina no espiritismo religioso. 

Reina, infelizmente, nos meios evan- 
gélicos, a concepção de uma doutrina 
“sagrada”, completa, de origem divina 
- qual obra divina seria imperfeita” -, 
modelo de pensar que gera entre os seus 
profitentes uma postura imobilista, de 
vocação salvacionista, posto que depo- 
sitária da verdade. 


A visão de Kardec 
Seria essa a visão de Allan Kardec 
acerca do Espiritismo e do seu futuro? 
Estou certo que não. No cap. I de “A 
Gênese”, o codificador/fundador asse- 
vera que “o que caracteriza a revela- 
ção espírita é o ser divina a sua ori- 
geme da iniciativa dos Espíritos, sen- 
do a sua elaboração fruto do traba- 
lho do homem” . Portanto, uma parce- 
ria entre encarnados e desencarnados. 
Na Constituição do Espiritismo, em 
“Obras Póstumas, por outro lado, Allan 
Kardec afirma que “o princípio progres- 
sivo, que ela (a Doutrina Espírita) ins- 
creve no seu código, será a salvaguar- 
da da sua perenidade e a sua unidade 
se manterá, exatamente porque ela não 
se assenta no princípio da imobilidade”. 
Então por quê surgem acusações, 
desqualificações, exclusão dos líderes 
e trabalhadores espíritas que pensam, 
como Kardec, que não cabe ao Espiri- 
tismo “fechar a porta a nenhum progres- 


so, sob pena de se suicidar” (Obras Pós- 
tumas)? 

No tocante ao centro temático do 
XVIII Congresso da C.E.P.A ., verifi- 
ca-se que a sua Comissão Organizado- 
ra teve o cuidado de inscrever como pri- 
meiro objetivo do referido evento “dis- 
cutir a questão da atualização dou- 
trinária do Espiritismo”. 

Ora, seria estultícia da CEPA preten- 
der atualizar a Doutrina Espírita em um 
congresso único e por ela patrocinado, 
embora esse fosse o papel atribuído por 
Kardec aos congressos espíritas. 

Ademais, a forma interrogativa sob 
a qual está colocado o Tema Central - 
“Deve o Espiritismo Atualizar-se?” - 
não autoriza ninguém a atribuir à CEPA 
pretensões exclusivistas que ela não ali- 
menta. A pergunta é indutora à refle- 
xão e ao debate, não obstante a CEPA 
ter posição coerente com o modelo pre- 
conizado pelo Codificador. 

O que a CEPA deseja, isso sim, é pro- 
vocar a discussão - desnecessária se os 
espíritas se houvessem mantido fiéis ao 
pensamento de Kardec - em tomo da- 
quilo que considera fundamental para 
a continuidade do Espiritismo no pla- 
neta - a sua atualização. 

O fato é que, sem atualizar-se, o Es- 
pinitismo perecerá. E quem tem que fa- 
zer essa atualização são os Espíritas, 
encarnados e desencamados, de todos 
os Continentes, verdadeiramente com- 
prometidos com a proposta 
kardequiana. 


Salomão Jacob Benchaya 
(ccepatôpro.via-rs.com.br) 


Delegados e amigos da C.F.PA. 


reunem-se dia 28 em São Paulo 
Tema do encontro: discutir o XVII Congresso da CEPA, no ano 2.000, em Porto Alegre 


Como parte integrante da Semana da Confederação Espírita Pan-Americana, promoção do Cen- 
tro Espírita “José Barroso”, de São Paulo, estão convocados todos os delegados da CEPA no Brasil, 
e convidados os demais amigos daquela confederação no Brasil para uma reunião que acontece dia 
28, domingo, na sede do “José Barroso”, à Rua Inácio de Araújo, 255, Brás, das 9 às 13 hs. 

A reunião contará com a presença do presidente da CEPA, Jon Aizpurua, e do Presidente da 
Comissão Organizadora do Congresso, Salomão Jacob Benchaya que fará amplo relato das ativida- 
des da comissão, discutindo a organização, o temário e demais assuntos relacionados com o conclave. 

Na página seguinte deste boletim, publicamos toda a programação de conferências de Jon 
Aizpurua e demais atividades da Semana da CEPA, que teve suas datas alteradas para o 
período de 26 de março a 3 de abril. 


o eng- Donarson Floriano 
` Machado, presidente do 
| Centro Cultural Espírita de 


p e vivido por 
orteiro, na 
a, na década de 30. 


OPINANDO 


Para nós que entendemos o Es- 
piritismo como uma filosofia, o ano 
de 1998 foi generoso. 

Todo pensamento carrega o sen- 
timento de liberdade, o caráter di- 
nâmico, e toda vez que, pelas mais 
diversas razões, de alguma forma 
o limitamos, ele perde estas carac- 
terísticas e para no tempo, deixan- 
do de assimilar os caracteres ine- 
rentes ao progresso, à evolução. 

O pensamento espírita de certa 
forma passou por este processo, 
tomando-se refém de algumas ins- 
tituições, que tirando dele os 
caracteres acima apontados, priva- 
ram-no das virtudes fundamentais, 
aquelas sem as quais perde sua 
essência, desfigura-se, pára no 
tempo. 

Procurando resgatar este pensa- 
mento, um grupo de espíritas, há 
alguns anos atrás, passou a estu- 
dar, discutir e divulgar suas idéi- 
as, difundindo através de encon- 
tros, seminários, jornais, seu enten- 
dimento do Espiritismo. 

Kardec afirmou certa vez que se 
uma idéia é verdadeira haverá de 
prevalecer. Assim o grupo de espí- 
ritas cresceu, prosperou, ultrapas- 
sou fronteiras e hoje é uma reali- 
dade com projeção internacional. 

Faltava entretanto o aval de uma 


Idéia 
instituição espírita de tradição, 
porque hoje ainda é importante este 
tipo de atitude, e surgiu a C.E.PA. 
— Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana. 

Os espíritas brasileiros laicos, 
que entendem o Espiritismo como 
sendo uma filosofia, ganharam as- 
sim o respaldo de uma instituição 
de nível internacional, e mais do 
que isto, ganharam espaço para 
divulgar seus trabalhos, suas idéi- 
as. 

A participação brasileira na XII 
Conferência da CEPA, realizada 
em Maracay, em outubro passado, 
é uma conseqiiência desta integra- 
ção que iniciou em Buenos Aires, 
no XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano. 

Essa aproximação tem de certa 
forma suas raízes: há muita identi- 
dade entre o movimento atual e o 
movimento liderado por Manoel 
Porteiro, na Argentina, na década 
de 30. Seria até prudente que se 
estudasse Porteiro e as razões de 
tão promissor movimento ter arre- 
fecido seu ímpeto, tendo hoje uma 
pequena representação. 

A integração entre os brasileiros 
e a CEPA está consolidada a ponto 
de o próximo Congresso Espírita 
Pan-Americano, o XVII, estar pro- 


gramado para Porto Alegre, no ano 
2000, numa realização do CCEPA 
— Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre, e acima de tudo no re- 
conhecimento do trabalho aqui re- 
alizado. : 

O tema proposto para o Congres- 
so, “Deve o Espiritismo atualizar- 
se?”, vem ao encontro do trabalho 
iniciado há alguns anos, por esse 
grupo de espíritas, que, preocupa- 
dos com os desvios de interpreta- 
ção do pensamento espírita, resga- 
taram sua real dimensão, apresen- 
tando-o com suas virtudes funda- 
mentais. 

A propósito, com a integração 
brasileira à CEPA, quem sabe não 
está na hora de também ela passar 
por uma atualização, em seus es- 
tatutos, procurando atualizar a pa- 
lavra “Confederação”, buscando 
um termo mais de acordo com a 
atualidade. 

Entramos no último ano do mi- 
lênio, a CEPA deve preparar-se 
para ser o grande “fórum” de de- 
bates das idéias espíritas, espaço 
onde, sem qualquer sectarismo ou 
preconceito, as idéias e pensamen- 
tos espíritas terão guarida. 


Donarson Floriano Machado 
(donarsonfdpro.via-rs.com.br) 


SEMANA DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA EM SÃO PAULO 


De 26/03 a 03/04 - Realização de Centro Espírita “José Barroso” 
Todas as conferências serão proferidas pelo Presidente da Confederação Espírita Pan-Americana - C.E.P.A. Lic Jon Aizpúrua 


+ DIA 26/03 às 20:00 hs. 
“Faculdades Integradas de 
Guarulhos” 


Rua Barão de Mauá, 600 - Centro - 


Guarulhos 

Tema:“PSICOLOGIA, 
PARAPSICOLOGIA E ESPIRITIS- 
MO” 


* DIA: 27/03 das 09:00 hs às 17:00 hs. 
Encontro de Dirigentes Espíritas 
C.E. “JOSÉ BARROSO” 

Rua Inácio de Araújo, 255 Brás 
Mesa redonda: “CEPA: MITOS OU 
VERDADES” 

Moderador: Arq. Ciro Pirondi 
Participantes da mesa: Lic. Jon 
Aizpúrua, Dr. Milton Rubens M. 
Moreira, 

Dr. Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
Eng.Reinaldo Di Lucia 


Painel: “O CENTRO ESPÍRITA: 


RUMO A GRANDES TRANSFOR- 


MAÇÕES” 

Coordenador: Sr. Eder Fávaro - 
Presidente da ABRADE 

Painelistas: Eng. Mauro Spinola, Dr. 
Alberto Calvo, Dr. Jaci Régis, Prof. 
Leile Cacacci 


- Dia 27/03 às 20:30 hs. 
LAR REDENÇÃO 


Rua Redenção, 82 Belenzinho 
Lançamento do Livro: 

“CONCEPTO ESPIRITA DE LA 
SOCIOLOGIA E ORIGEN DE LAS 
IDEAS MORALES” do livre pensa- 
dor Manuel S. Porteiro - apresentação 
Lic. JON AIZPÚRUA 

Após haverá Jantar Confraternativo - 
“LAR REDENÇÃO” 


° DIA 28/03 domingo 

REUNIÃO DE DELEGADOS E 
AMIGOS DA CEPA Local: 
C.E."JOSÉ BARROSO” Rua Inácio 
de Araujo, 255 Brás Horário: das 
09:00 às 13:00 horas; 


Centro de Estudos Espíritas “ José 
Herculano Pires”, 
Rua Alicante, 389 - 
Vila Esperança - São 
Paulo, às 18 horas 
Tema: “ESPIRITIS- 
MO E SOCIEDA- 
DE” 


PAULO” 

Ato Solene: Tema: “CONCEPÇÃO 
HISTÓRICO SOCIAL DO ESPIRI- 
TISMO E O MUNDO ATUAL” 


* DIA 30/03 às 20:00 hs. 
UniversidadeSanta Cecilia; Anfiteatro 1 
Rua Osvaldo Cruz, 266 4º andar 
Santos 

Tema: “RESPOSTAS DO ESPIRI- 
TISMO AOS PROBLEMAS DO 
MUNDO ATUAL” 


* DIA 31/03 às 20:00 hs. 

Grupo Espírita Obreiros da Eternidade” 
Rua Manoel Muniz dos Anjos, 14 - 
Tremembé 

Tema: “O ESPIRITISMO NA AMÉ- 
RICA LATINA” 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia @ bsnet.com.br 
Fone: (013) 232.1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 


* DIA: 29/03 às 
20:00 hs. 
PALÁCIO NOVE 
DE JULHO 
“ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE SÃO 


São 


Centro Cultural Espírita de 

Porto Alegre (CCEPA) 

Secretaria em São Paulo: 

Marissol Castello Branco 

Centro de Estudos Espíritas José Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bairro 
da Penha, Fone: (011) 282.1331 


Paulo - SP - CEP - 03,654-010 


« DIA 01/04 às 20:00 hs. 

Grupo Espírita Manoel Bento 

Rua Alfredo Pujol, 77 Santana 

Tema: “VISÃO ESPÍRITA DE JESUS” 


« DIA: 03/04 às 18:00 hs. 
INSTITUTO DE CULTURA ESPÍ- 
RITA DE SÃO PAULO Museu Espí- 
rita de São Paulo 

Rua Guaricanga, 357 Lapa 

Tema: “O LIVRO NA HISTÓRIA 
OU A HISTÓRIA DO LIVRO” 


Maiores Informações pelo fone: 
(011) 6694-7996 ou pelo E- 


maik: cacacci(doriginet.com.br, 
mailto:cacacci(Doriginet.com.br 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90,150-050 


CEPA BRASIL é distribuído gratuita- 
mente aos assinantes de Opinião e 
mantido pelos delegados, instituições 
adesas e amigos da CEPA no Brasil 


OPINIÃO 


NOTÍCIAS | 


CCEPA instala oficina 
de coordenadores 


Modificando em parte a programação para 1999 
noticiada na edição anterior, o grupo de dirigentes, 
conselheiros e trabalhadores que vem se reunindo 
duas vezes por semana, durante as férias, revisando 
as atividades do CCEPA, decidiu que a Oficina de 
Coordenadores prevista inicialmente para funcionar 
na primeira 3º. feira de cada mês, a partir de 
02.03.99, deverá funcionar semanalmente com ex- 
ceção da última terça-feira que será destinada às 
conferências públicas. 

Essa medida não exclui as outras atividades tam- 
bém programadas para as 3%. feiras, tais como o 
Grupo de Estudos, Pesquisa e Documentação e as 
reuniões administrativas e culturais cujo funciona- 
mento será definido pela própria Oficina. 

A Oficina de Coordenadores constitui-se num 
espaço de ensino/aprendizagem caracterizado pelo 
desenvolvimento de posturas e atividades criativas, 
críticas, reflexivas, democráticas, inovadoras, par- 
ticipativas, dinâmicas e progressistas, em que haja es- 
treita vinculação entre a teoria e a prática, constituindo- 
se em uma ação investigativa e pedagógica fundamen- 
tada na ética do diálogo, que desenvolva propostas co- 
erentes com os postulados espíritas e a partir das expe- 
riências cotidianas dos Coordenadores. 

Os objetivos dessa Oficina são: a) capacitar coor- 
denadores identificados com a proposta cultural da 
sociedade; b) contribuir para a construção da iden- 
tidade da Casa ein sintonia com sua Carta de Prin- 
cípios; c) constituir-se em espaço de reflexão sobre 
as práticas e programas adotados nos grupos de es- 
tudo e de educação da mediunidade; d) proporcio- 
nar vivências reais de apropriação de diferentes 
referenciais teórico-pedagógicos e teórico-espíritas, 
a partir de construções coletivas; e) contribuir para 
o processo permanente de acompanhamento e de 
avaliação dos grupos de estudo; f) propiciar a soci- 
alização do conhecimento produzido no CCEPA, 
inclusive através da produção de textos doutrinári- 
os e/ou relacionados com as experiências e desco- 
bertas do grupo. 


Vem aí o VI SPBE 


O escritor 
espírita Jaci 
Regis, da 
LICESPE, é 
o idealizador 
/ - do SPBE 
A LICESPE - Livraria de Cultura Espírita Edi- 
tora - fixou o período de 8 a 11 de outubro deste ano 
para a realização do VI SBPE - Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espírita, evento cultural que promove 
de dois em dois anos e que se realizará novamente 
no Instituto Cajamar (50 km de São Paulo). 

A LICESPE está convocando os interessados em 
fazer do espiritismo uma doutrina reflexiva a contri- 
buírem com esse Simpósio, escrevendo e apresen- 
tando trabalhos. Em breve estará sendo divulgada a 
data para a entrega de resumo dos trabalhos. 

Como sempre tem ocorrido, o CCEPA deverá 
participar do evento com numerosa delegação. 


= 


M ilton R.M edran M RE me 


Da crônica policial 

No dia 16 de fevereiro último, conhecido 
médico da cidade de Uruguaiana (RS), ao sair 
do hospital onde trabalhava, foi abordado por 
um cidadão de 62 anos que, após breve e ner- 
vosa conversa com ele, sacou de um revólver, 
atingindo-o com vários tiros. Soube-se depois 
do motivo: o médico havia atendido um filho 
do agressor que sofrera um acidente, mas não 
conseguira evitar sua morte. O pai, desespe- 
rado pela morte do rapaz, responsabilizou o 
doutor a quem, por vingança, tentou matar. 
Trata-se de médico competente e benquisto na 
cidade e, no caso, teria seguido corretamente 
todos os procedimentos ao seu alcance, sem, 
no entanto, poder evitar a morte do paciente. 


Caos 

Imaginemos agora que a vítima dos tiros 
disparados por aquele infeliz pai não fosse um 
médico formado. Mesmo que com conheci- 
mentos naturais ou intuitivos de medicina, não 
estivesse legalmente habilitado. Fosse um cu- 
randeiro. Nesse caso, é lógico, sua culpa seria 
presumida. Mesmo que tivesse envidado os 
melhores esforços, todos o apontariam como 
culpado. Seria um embusteiro, um charlatão. 
Ninguém sairia em sua defesa. Imaginemos 
mais: que diante da existência de um grande 
número de pessoas que, mesmo sem a habili- 
tação acadêmica, demonstrassem alguma ca- 
pacitação para a prática da medicina, o Esta- 
do permitisse que eles clinicassem à vontade, 
fizessem cirurgias, prescrevessem medica- 
mentos, etc. Que, enfim, fosse possível abrir 
clínicas e consultórios médicos, como se abre 
uma sapataria, uma padaria ou um quiosque 
para vender doces. Sem qualquer exigência na 
formação profissional de seus artífices. Seria 
o caos, não é mesmo? 


Curandeirismo 

Curandeirismo é crime. Sua definição como 
tal é medida de profilaxia social. E essa é ape- 
nas uma das razões pelas quais não convém 
ao movimento espírita e suas instituições abri- 
gar, prestigiar ou apoiar os famosos médiuns 
cirurgiões que ciclicamente pululam pelo Bra- 
sil. Agora mesmo, há um número considerá- 
vel de “doutores Fritz”, clinicando e operan- 
do por todo o país. O mais famoso deles, o 
médium carioca Rubens Farias, está neste 
momento em maus lençóis: a partir de uma 
desavença conjugal, é acusado pela ex-mulher 
de ilícitos como enriquecimento sem causa, 


ocultação de cadáveres de pessoas que teriam 
morrido em sua “clínica”, exercício ilegal da 
medicina, adultério e outros. Entrevistado pelo 
Fantástico da Rede Globo, dia 14/2, dava pena 
vê-lo, destruído diante de tantas acusações e 
confessando que, com isso tudo, sequer mais 
consegue intercâmbio com o espírito que dizia 
incorporar e que o fizera famoso. Por que será 
que todos os “doutores Fritz” acabam sua tra- 
Jetória de forma melancólica e trágica? 


A posição espírita 

Todos nós que estudamos a doutrina espírita 
sabemos que o fenômeno é possível. Ninguém 
deixa de reconhecer a existência de importan- 
tes casos, plenamente comprovados, de êxito 
em cirurgias espirituais. Todos sonhamos com 
o reconhecimento da ciência a esse tipo de 
mediunidade. Estamos todos convencidos do 
excelente potencial da mediunidade curadora 
em favor do bem estar da Humanidade. Somos, 
inclusive, capazes de compreender as boas in- 
tenções que movem espíritos que buscam mé- 
diuns para intermediar curas. Mas muitos dos 
próprios espíritos-médicos têm se mostrado 
inábeis para avaliar acerca dos critérios de opor- 
tunidade desse tipo de manifestação como meio 
de divulgação doutrinária. E o que temos visto, 
é que esses fenômenos, tão do agrado da mídi- 
a, mais têm atrapalhado do que contribuído com 
a divulgação da doutrina espírita. 


Novo paradigma 

Medicina é assunto para médicos e não para 
médiuns. É claro que o dia em que a medicina 
e a ciência em geral tiverem acerca do homem 
e das leis do universo uma visão fundada nos 
conceitos filosóficos que embasam a doutrina 
espírita, há de se praticar uma medicina 
consentânea com esses valores. Ao Espiritis- 
mo e a tantas outras correntes de pensamento 
que modernamente aceitam postulados tais 
como a imortalidade, a reencarnação, o 
perispírito, etc., está reservado o crucial desa- 
fio de cooperar com a adoção desse novo 
paradigma de conhecimento, sem, no entanto, 
violar ou estimular a violação das normas jurí- 
dicas apropriadas ao nosso tempo e ao atual 
estágio do saber humano. A revolução de idéi- 
as que somos capazes de prenunciar há que ser 
feita cautelosamente, sem mais o alarido dos 
grandes fenômenos de ontem. É uma revolu- 
ção de consciência. Silenciosa quase, mas ca- 
paz de atingir a razão e o sentimento que estão 
amadurecendo para os novos tempos. 


E-mail do colunista: medran(Opro.via-rs.com.br 
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Vamos acabar com a confusão? 


A filosofia de Jesus é uma coisa — O cristianismo é outra 


ardec alertou-nos para o fato 
de que são diferentes os censi- 
namentos de Jesus e as dou- 
trinas oriundas da má com- 
preensão de suas idéias. 

Estranhamente, ainda grassa no 
movimento espírita, grande confusão 
entre as duas coisas. Pena que o 
codificador, sempre tão cuidadoso 
com as palavras, a ponto de criar ne- 
ologismos para evitar duplicidade de 
interpretação, não tenha sido mais 
explícito nessa diferenciação. Tam- 
bém seria demais, querer que, âquela 
época, afrontasse tão diretamente as 
forças religiosas vigentes, pois, se 
queimavam livros, poderiam voltar a 
queimar pessoas. Ainda hoje “quei- 
mam”, de maneiras não tão doloro- 
sas fisicamente, mas certamente com 
o mesmo grau de intolerância. 

Assim, não é inadequado dizer-se 
que cristianismo é exatamente a de- 
turpação das idéias veiculadas por 
Jesus. E seu ensinamento ético/moral, 
autêntico, poderia ser, a título de ilus- 
tração, o “Jesusismo”, dado que 
Jesuitismo já foi anteriormente usado 
e muito mal. 

Os primeiros apóstolos saíram a 
propagar as idéias de Jesus, visando 
mudar moralmente as criaturas. As 
instituições religiosas, surgidas prin- 
cipalmente a partir de Paulo, o Após- 
tolo, ( um judeu) e do Imperador 
Constantino, (um romano) acabaram 
servindo a projetos políticos de domi- 
nação, através da imposição de cren- 
ças. Isto é, as idéias de Jesus trans- 
formaram-se em causas humanas e 
não divinas. Agregaram-se a elas, por 
essas e outras vias, cultos e práticas 
religiosas daquelas duas etnias. Do ju- 
daísmo, absorveu algumas 
simbologias, a prática das promessas 
e oferendas, como se fosse possível 
fazer negócios com Deus! Do impo- 
nente caráter romano, tomaram as ce- 
rimônias, altares, imagens, procis- 
sões, estandartes. Essa miscelânea 
deu origem ao catolicismo, sendo daí 
em diante, mais conhecida, a triste tra- 
jetória do cristianismo sob diversos 
credos. 

O incrível de tudo isso, é que Jesus 
não tinha sobrenome. No máximo, era 
o “Nazareno”. “Cristo” é um apelido 
que os judeus lhe pregaram. A pala- 
vra significa “o messias” e ele mesmo 
nunca se auto denominou assim. A 
Poncio Pilatos, que lhe perguntou se 
era o messias, respondeu: “Vós o 
dizeis ...” É mais do que patente, que 
judeus e romanos nunca compreende- 
ram Jesus, nem o que ele significava 
e muito menos o que pretendia. Por- 
tanto, “Cristo” é uma contrafação, um 


Nícia Cunha (*) (pomerangzaz.com.br) 


mito perpetuado. 

Hoje e infelizmente, a maioria dos 
espíritas brasileiros briga para herdar 
essa cultura judaico-cristã, agregan- 
do-se esse último adjetivo. Tornaram- 
se “espíritas crentes”, do tipo evan- 
gélico ou católico. Deviam preferir, 
conforme recomendação de Kardec, 
apenas modelarem-se pelo caráter de 
Jesus, deixando a louvação de lado, 
pois certamente que Jesus, tão bom, 
simples e modesto, deve ficar cons- 
trangido com tanta bajulação, além do 
mais, inócua. Porque o deificam, mas 
em geral não lhe prestam o tributo da 
decência, de um comportamento so- 
cialmente ético e moral. 

Embora se afirme que o espiritis- 
mo é o “cristianismo redivivo” que- 
rendo significar uma retomada aos 
eternos e bons princípios pregados por 
Jesus, o que atualmente se vê no meio 
espírita, é a revivescência da idolatria 
da sua figura. Por atavismo religioso 
e ignorância do que seja o Cristo 
Mítico, promove-se a sua 
entronização, colocando-o indevida- 
mente em altares físicos e mentais, na 
posição de Deus. 

Nem Jesus nem Kardec criaram re- 
ligiões. Ambos disseminaram idéias, 
recomendaram integridade moral e 
uma íntima ligação com o Criador. As 
religiões foram inventadas por seus 
seguidores equivocados, em nome dos 


Cristo é uma contrafação, um mito perpetrado. Ao 
espírita cabe modelar-se pelo caráter de Jesus. 


dois e em nome de 
Deus. Sem nenhuma 
procuração... Toda vez 
que o homem se põe a 
falar e a dar ordens em 
nome de Deus, erra. À 
ciência da evolução, 
tão cara aos espíritas, 
vem demonstrando 
que Deus deseja mes- 
mo é que o homem 
simplesmente viva, 
passando por aprendi- 
zados, aperfeiçoando- 
se e seguindo o curso 
normal das experiên- 
cias. Sem pressa, sem 
afobações, por sécu- 
los, até atingir estági- 
os superiores de co- 
nhecimento e elevação 
espiritual. Não tem 
salvacionismo que o li- 
vre dessa trajetória, 
porque já nasceu sal- 
vo e destinado à per- 
feição relativa e à feli- 
cidade. 

Quando se afirma 
que o espiritismo não 
é uma religião, confor- 
mea própria definição 
de Kardec, os partidários da vertente 
religiosa, quase sempre exaltados, ten- 
dem a reagir de modo emocional e 
dogmático, tachando a corrente con- 
trária de herege e afirmando sem ra- 
zão, que ela deseja tirar Jesus do es- 
piritismo. Toda essa animosidade ori- 
gina-se na incompreensão da diferen- 
ça entre sentimento religioso e práti- 
ca religiosa, absolutamente diferentes 
entre si. O primeiro, é intimista, re- 
servado, latente e exclusivo entre Deus 
e a criatura. A segunda é 
exteriorizada, teatral e predominante- 
mente pública. Quase sempre aliena- 
da e hipócrita, como notou o próprio 
Jesus. ( “Quando orardes, não façais 
como os publicanos ...”) 

O espiritismo é uma filosofia ética 
e moral, com consegiências religio- 
sas. Isto é, ao inteirar-se da grandeza 
cósmica, do perfeito funcionamento 
da criação à qual ele está integrado, o 
homem evoluído fatalmente tenderá 
a reverenciar a divindade suprema, 
criando laços fraternos com seus 
iguais, ligando-se ao projeto de Deus 
e não religando-se a Ele, propriamen- 
te dito. Sempre com o consentimento 
da razão, segundo Kardec, e portan- 
to, sem amarras dogmáticas, sem su- 
perstições, sem quaisquer práticas 
místicas. 

Religação = religião, é impossível, 
por dois motivos: Primeiro, pela 


etimologia das palavras. Os doutores 
Carlos Imbassahy (pai e filho) ensi- 
nam que as duas palavras latinas têm 
radicais diferentes: religo, religas, 
religat, religamus, religatis, religant 
(indicativo presente) religavi (preté- 
rito) religatum (supino) e religare 
(infinitivo) Em nenhuma das formas 
aparece o “i” de religio ou religiones. 
Segundo, e conceitualmente, porque 
só se religa o que foi desligado. E 
como o espiritismo não adota a teoria 
do pecado original, não pode crer que 
houve ruptura da relação homem/ 
Deus, pelo pecado original, necessi- 
tando da figura de um “salvador” para 
restabelecer a ligação. 

O reverenciamento dispensa os 
salamaleques religiosos que inventou 
o homem primitivo e imaturo, para 
relacionar-se com Jesus e Deus. To- 
dos os ritos, cultos e práticas místi- 
cas, derivam-se de interesses ou sen- 
timentos de medo e subserviência, 
existentes na criatura ignorante da 
verdadeira natureza divina, que des- 
sas coisas não necessita. Em estágios 
evolutivos atrasados, faz parte da psi- 
cologia humana, transformar fenôme- 
nos desconhecidos, em fenômenos sa- 
grados ou religiosos. Por isso é tão ar- 
raigada no homem terreno, essa neces- 
sidade ritual e litúrgica. Acostumado a 
pompa e circunstância no trato com os 
poderosos da terra e atribuindo caráter 
humano à divindade, imaginou ser ne- 
cessário comunicar-se com ela, por essa 
via infantil. Que deve ser superada, até 
mesmo por recomendação de Kardec: 
“ O espiritismo não é a religião do futu- 
ro, mas o futuro das religiões.”. Mais 
claro, impossível. 

Essa maneira primária de relacio- 
nar-se com Deus é que explica o fato 
de algumas instituições espíritas 
adotarem sistemas de trabalho que vão 
assemelhando-se cada vez mais a mis- 
sas e cultos repetitivos, simplórios, in- 
gênuos, cheios de “melosidades”, com 
arhbientação solene e sagrada de cate- 
drais, utilizando cantorias, prédicas de 
sermões de convencimento “cristão”. 

Tudo muito distante de um certo 
Instituto Parisiense de Pesquisas Es- 
píritas, criado por um senhor cha- 
mado Kardec, nos idos de 1860, 
onde se pesquisava, se instruía e se 
amava. 

Detinitivamente, não é mesmo raci- 
onal acreditar-se que Deus precise de 
nossas exteriorizações, ou de 
corporações, para sustentar a fé. Essas 
são coisas de política institucional hu- 
mana. Só que o espírita, em geral, ain- 
da não se deu conta disso. 

*Empresária em Cuiabá, MT; 
Delegada da CEPA. 


